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Ementa  
O trabalho do assistente social com indivíduos, famílias, grupos e coletividades. Os conceitos e 
experiências de educação popular, pesquisa-ação e assessoria. Processos comunitários e 
organizativos de formação da consciência, mobilização social e formação cultural. O 
desenvolvimento integral e sustentável e suas implicações econômicas, sociais e políticas. 
Produção de materiais pedagógicos e socialização de informações. Análise de experiências 
junto aos movimentos sociais e as estratégias profissionais. 

 

Objetivos Específicos   

Apreender o Serviço Social no processo de produção e reprodução das relações sociais, tendo 
como perspectiva teórico-metodológica a crítica da economia política de Marx. Abstrair o 
significado da intervenção do agente profissional nas relações sociais, na reprodução da força 
de trabalho e capital e reprodução do controle e da ideologia dominante. 
 
Compreender os conceitos, categorias teóricas e as possibilidades dos processos comunitários 
e mobilização social a partir dos seus fundamentos teórico-metodológicos, ético-políticos e 
técnico-operativos do serviço social. 
 
Apresentar a categoria teórica modo de produção, Classes Social, Ideologia, Consciência 
mobilização social, organização popular, território, educação popular, sujeitos coletivos com 
base em autoras/es contemporâneos do Serviço Social e experiências de mobilização em 
processos de organização popular e coletiva 
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Despertar o olhar investigativo e interventivo do/a estudante sobre a realidade do trabalho do/a 
assistente social em processos coletivos e de organização popular na perspectiva da autonomia 
dos sujeitos coletivos. 
 
 

Conteúdo Programático   

 

A primeira unidade da disciplina que aborda o avanço do conservadorismo no Brasil, marcada 
pela instrumentalização da religião como referência política, políticas sociais restritivas, 
criminalização de direitos como o aborto, homofobia, xenofobia e a ampliação de poderes 
autoritários. Nesse contexto, problematiza os desafios enfrentados pelo Serviço Social na 
articulação de processos comunitários e na promoção de práticas emancipatórias, 
especialmente em cenários dominados por discursos religiosos e políticos que restringem 
direitos historicamente conquistados. Refletir-se sobre como a profissão pode resistir às 
narrativas conservadoras, fortalecendo estratégias de mobilização social e defesa dos direitos 
humanos, em consonância com o Projeto Ético-Político do Serviço Social, que enfatiza o 
compromisso com a justiça social, a igualdade e a emancipação dos sujeitos. 
 
A segunda unidade explora a categoria da mais-valia como elemento central do capitalismo, 
analisando o valor global das mercadorias e sua constituição, o valor da força de trabalho, sua 
substância, a forma de medição e o conceito de superexploração. Discute a produção da 
mais-valia e sua distribuição entre capital industrial, capital portador de juros e renda da terra, 
com destaque para a apropriação pelo Estado por meio do fundo público. A unidade também 
aborda a relação entre o aumento das forças produtivas e o crescimento da superpopulação 
relativa como movimento envolvido ao capital, refletindo sobre os efeitos da precarização das 
condições de trabalho e as políticas sociais seletivas na subsunção da força de trabalho ao 
capital. A partir desse estudo, debate-se a luta de classes na relação entre lucros e lucros, 
analisando como o capitalista maximiza os lucros ao reduzir custos salariais, afetando a 
qualidade de vida da classe trabalhadora, e na disputa entre políticas sociais universais e 
seletivas, evidenciando a influência capitalista para reduzir os investimentos públicos e 
intensificar a exploração. Discute-se ainda a importância da organização e mobilização da 
classe trabalhadora para resistir às estratégias de apropriação da mais-valia, reivindicar 
melhores condições de trabalho e redistribuir o valor produzido. Relaciona-se o conceito de 
mais valia às desigualdades estruturais nas comunidades periféricas, evidenciando 
precarização, desemprego e marginalização como expressões concretas da exploração 
capitalista. Por fim, reflete-se sobre como as relações de produção e exploração capitalistas se 
articulam a processos de opressão de classe, raça e gênero no Brasil, conectando racismo, 
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xenofobia, homofobia, violência de gênero, encarceramento em massa e marginalização das 
periferias à lógica de acumulação de capital e à apropriação de mais 
 
A terceira unidade examina o trabalho do assistente social junto a indivíduos, famílias, grupos e 
coletividades, enfatizando a promoção de processos emancipatórios. Aborda os conceitos e 
práticas de educação popular, pesquisa-ação e assessoria, destacando sua relevância para a 
formação da consciência crítica, a mobilização social e a construção de processos comunitários 
e organizacionais. Por fim, reflete sobre experiências realizadas em parceria com movimentos 
sociais, considerando estratégias profissionais voltadas à articulação de demandas coletivas e à 
luta.  

 

Metodologia 
 A disciplina será ministrada de forma expositiva e dialogada, com estudos direcionados em sala 
de aula, onde o debate e a participação ativa dos estudantes serão elementos-chave para 
dinamizar as aulas. Serão utilizados textos, filmes e dinâmicas focadas em processos 
comunitários, mobilização social e vivência de campo, proporcionando uma observação 
participante. Além disso, serão convidados profissionais e especialistas para realizar rodas de 
conversa, enriquecendo o aprendizado e ampliando a perspectiva 
 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem   

Conforme regulamento da universidade é necessária a presença de 75% das atividades 
realizadas e nota mínima de 7,0 para aprovação na disciplina. O processo de avaliação se dará 
através de:  
 

 A avaliação será 

1. Prova escrita sobre os conteúdos das unidades I e II, com valor de 10,00 pontos 
2. Trabalho final, consistindo em um relatório sobre o trabalho do assistente social com 

indivíduos, famílias, grupos e coletividade 

A média final do estudante será obtida pela soma das notas das duas avaliações, dividida por 2, 
com nota mínima para aprovação sendo 7,0 (sete). O estudante que não atingir a nota mínima 
poderá realizar a prova final, cuja nota mínima é 5,0 (cinco) para obter aprovação.   
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